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RESUMO 

 

O amendoim é considerado uma das mais importantes espécies leguminosas, sendo 

conceituado pelas vantagens apresentadas quando cultivado em programas de 

rotação de culturas, pois tem como características um ciclo curto, resistência a seca 

e cultivo totalmente mecanizado, sendo dessa forma empregado em regiões 

produtoras, principalmente na reforma de canaviais e de pastagens. O presente 

trabalho teve por objetivo avaliar o efeito de diferentes épocas de semeadura no 

potencial fisiológico de sementes de amendoim cultivado em área de reforma de 

pastagem no município de Cassilândia - MS. O experimento foi conduzido na área 

Experimental e no Laboratório de Sementes da Universidade Estadual de Mato 

Grosso do Sul, Cassilândia – MS. Foram testados dez tratamentos, dispostos em 

esquema fatorial 5 x 2, com quatro repetições, constituídos pelas cinco épocas de 

semeadura da cultura, que foram realizadas sempre na primeira quinzena do mês, de 

setembro de 2016 a janeiro de 2017, e, duas cultivares de amendoim rasteiro, Runner 

IAC 503 e Runner IAC 886. Foram realizadas as seguintes avaliações: renda, 

produtividade, massa de 100 grãos, grau de umidade, classificação física de 

sementes, teste de germinação, teste de envelhecimento acelerado, teste de 

condutividade elétrica, emergência de plântulas em areia, índice de velocidade de 

emergência e emergência de plântulas em campo. O mês de novembro é a época 

mais indicada para a semeadura de amendoim, visando produção de sementes em 

áreas de pastagens degradadas, e a cultivar IAC 503 a que apresentou os melhores 

resultados. 

Palavras-chave: Arachis hypogaea (L.), vigor de sementes, germinação, emergência. 
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ABSTRACT 

 

Peanut is considered one of the most important leguminous species, being considered 

for the advantages presented when cultivated in programs of crop rotation, since it has 

as characteristics a short cycle, resistance to drought and totally mechanized 

cultivation, being therefore used in producing regions, mainly In the restoration of sugar 

cane and pasture. The objective of this work was to evaluate the effect of different 

sowing times on the physiological potential of peanut seeds cultivated in a pasture 

reforestation area in the municipality of Cassilândia - MS. Ten treatments were tested, 

arranged in a 5 x 2 factorial scheme, with four replications, consisting of the five sowing 

times of the crop, which were always carried out in the first fortnight of the month, from 

September 2016 to January 2017, and two cultivars of Groundnut, Runner IAC 503 

and Runner IAC 886. The following evaluations were performed: yield, yield, mass of 

100 grains, moisture degree, seed physical classification, germination test, accelerated 

aging test, electric conductivity test, seedling emergence in sand, Emergence of field 

seedlings. November is the best season for peanut sowing, aiming the production of 

seeds in areas of degraded pastures, and the cultivar IAC 503 presented the best 

results. 

 

Key-words: Arachis hypogaea (L.), seed vigor, germination, emergency. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O amendoim (Arachis hypogaea L.) é uma importante fonte de alimento, seja 

como óleo ou utilizado diretamente para consumo humano. Atualmente, segundo 

dados da CONAB (2017) a produção brasileira de amendoim nas duas safras 

ocorridas em 2015/16 foi de 406,1 mil toneladas, sendo que a primeira é cultivada nas 

regiões sudeste, sul e centro-sul e é conhecida como safra das águas e a segunda 

com cultivo espalhado pelas regiões norte, nordeste durante a safra da seca. O Estado 

de São Paulo é o maior produtor com mais de 90% da produção nacional, devido a 

utilização da cultura para reforma de canaviais e pastagens. 

A principal vantagem da utilização do amendoim em áreas de recuperação se 

deve à peculiaridade que as leguminosas apresentam em fixar nitrogênio no solo 

através da simbiose entre a planta e bactérias do gênero Rhizobium spp, atuando 

assim na estabilização de nitrogênio e matéria orgânica do solo (BORGES et al., 2007; 

BOLONHEZI, 2007). Entretanto, a cultura exige algumas condições edafoclimáticas e 

de manejo para que se obtenha boa produção. A época de semeadura é um dos 

fatores que pode afetar a produtividade e a qualidade das sementes, fato que justifica 

a existência de duas safras no Brasil, das águas e das secas (COSTA; ROSSETO, 

2008). 

O amendoim, mesmo com ampla adaptabilidade, tem a produtividade muito 

influenciada pelas condições físicas do solo e por fatores ambientais, especialmente 

temperatura, disponibilidade de água e radiação (HARO et al., 2008; LEONEL et al., 

2007; SILVEIRA et al., 2013). Durante todo o ciclo, esses fatores afetam diretamente 

a qualidade fisiológica das sementes. 

A identificação precisa do potencial fisiológico das sementes é essencial para 

selecionar procedimentos que promovam o estabelecimento adequado das plântulas 

no campo e crescimento uniforme das mesmas (KIKUTI; MARCOS FILHO, 2008). O 

vigor das sementes é o reflexo de um conjunto de características ou propriedades que 

determinam o seu potencial fisiológico, ou seja, a capacidade de apresentar 

desempenho adequado quando expostas a diferentes condições de ambiente 

(MARCOS FILHO, 2005; HAMPTON, 2002; MARCOS FILHO, 1999ab). 

A porcentagem de germinação e o vigor, características importantes na 

determinação do potencial fisiológico das sementes, podem ser alterados em função 

da época de semeadura, adubação, população de plantas (NAKAGAWA et al., 1982). 
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Reduções na produtividade podem estar diretamente relacionadas com baixo 

vigor das sementes se a população de plantas estabelecidas em campo estiver abaixo 

do mínimo requerido para a cultura em questão (ISTA, 2000), e esse é um dos 

entraves à produção dessa oleaginosa. 

Na região Leste do Estado de Mato Grosso do Sul, onde está inserido o 

município de Cassilândia, a produção de amendoim é praticamente inexistente, porém 

o seu cultivo poderia ser viabilizado visando a recuperação de pastagens. Essa região 

é caracterizada pelo bioma Cerrado, que, em decorrência da exploração antrópica, foi 

convertido em áreas destinadas à atividade pecuária, e o uso intensivo das pastagens 

sem o manejo adequado durante longo período de tempo resultou na redução da 

qualidade do solo (MOREIRA et al., 2005; ROSA et al., 2014). Em Cassilândia a 

pecuária de corte ainda é uma das atividades predominantes, no entanto, as áreas de 

pastagens apresentam baixa capacidade produtiva o que desfavorece a produção de 

carne (SALTON et al., 2013). 

Diante disso, e baseado na importância da época de semeadura em 

influenciar o rendimento das culturas agrícolas e a qualidade dos produtos produzidos, 

o presente trabalho objetivou avaliar a qualidade fisiológica de sementes de 

amendoim rasteiro produzidas em diferentes épocas de semeadura em área de 

pastagem degradada no município de Cassilândia, MS. 

 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

O trabalho foi realizado em área experimental da Universidade Estadual de 

Mato Grosso do Sul, Unidade Universitária de Cassilândia, em área anteriormente 

ocupada com pastagem degradada, que tem como coordenadas geográficas 19º 07’ 

21’’ de latitude Sul e 51º 43’ 15’’ de longitude Oeste de Greenwich, e altitude média 

de 516 m. O clima da região segundo Köppen (1948) é classificado como clima tropical 

chuvoso (Aw) apresentando verão chuvoso e inverno seco com precipitação menor 

que 60 mm. O solo é classificado como Neossolo Quartzarênico (SANTOS et al., 

2013), de topografia predominantemente plana. Os dados meteorológicos referentes 

aos períodos em que o experimento foi conduzido estão apresentados na Figura 1. 
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FIGURA 1. Precipitação e temperatura média no período de agosto de 2016 a maio 
de 2017. (FONTE: INMET, 2017). (1) para o mês de novembro os dados apresentados referem-se a 

média dos últimos três anos. 

 

Foram testados dez tratamentos, dispostos em esquema fatorial 5 x 2, com 

quatro repetições. Os tratamentos foram constituídos pelas cinco épocas de 

semeadura da cultura, que foram realizadas sempre na primeira quinzena do mês, de 

setembro de 2016 a janeiro de 2017, e por duas cultivares de amendoim rasteiro, 

Runner IAC 503 e Runner IAC 886, descritas com potenciais produtivos médios de 

4.500,0 a 6.500,0 kg ha-1 e 4.000,0 a 6.000,0 kg ha-1, respectivamente. Ambas 

cultivares apresentam crescimento indeterminado, ciclo longo, e com grãos 

preferencialmente destinados para o mercado de confeitaria. 

Antes da implantação da cultura, realizou-se calagem em área total de acordo 

com a análise de solo. Cada parcela foi constituída de 6,0 m de comprimento e 5,4 m 

de largura, com espaçamento entrelinhas de 0,9 m. Dentro de cada parcela foi 

considerado como área útil as quatro linhas centrais, desprezando um metro nas 

extremidades, obtendo então uma área útil total de 14,4 m2. 

Antes da semeadura foi realizado o preparo mecanizado de solo. A adubação 

foi realizada de acordo com a análise de solo e as exigências da cultura, sendo o 

adubo depositado no fundo do sulco de semeadura, posteriormente coberto por uma 

camada de solo. Previamente, as sementes foram tratadas com piraclostobina + 
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tiofanato metílico + fipronil (60 mL de Standak® Top), nas doses de 16,6 + 150 + 166,6 

g do i.a.100kg de sementes-1. A semeadura foi realiza manualmente utilizando-se uma 

densidade de 20 sementes por metro. 

Durante o ciclo da cultura, todos os tratos culturais e manejo fitossanitário 

foram realizados, sempre que necessário, seguindo as recomendações propostas 

para a cultura do amendoim em lavouras comerciais. Ao final do ciclo da cultura, as 

plantas da área útil de cada parcela foram arrancadas e acondicionadas em galpão 

coberto para secagem das vagens. Após a secagem, para estimar a renda, que é a 

relação entre o peso do amendoim descascado e o seu peso em casca, foram 

pesadas todas as vagens e as sementes de cada parcela utilizando uma balança de 

precisão com três casas decimais. A renda foi estimada considerando uma saca de 

25 kg de amendoim em casca. 

Para quantificação da produtividade as sementes da área útil das parcelas 

foram pesadas e os dados transformados em kg ha-1 (8% de umidade – base úmida). 

Na sequência, as amostras das quatro repetições de cada tratamento foram reunidas 

e homogeneizadas para as avaliações relativas ao potencial fisiológico. 

Conforme prescrições estabelecidas pelas Regras de Análise de Sementes - 

RAS (BRASIL, 2009), para determinação da massa de 100 grãos, foram retiradas oito 

subamostras de 100 grãos por tratamento, pesadas, considerando-se a correção para 

teor de água de 8% (base úmida). 

Grau de umidade: Foi determinado pelo método da estufa, a 105ºC durante 

24 horas, com utilização de duas amostras para cada tratamento, conforme a 

metodologia indicada pelas regras para análise de sementes (BRASIL, 2009). 

Classificação física: Para a classificação das sementes por tamanho, quatro 

subamostras de 100 gramas de sementes por tratamento foram submetidas a 

contagem do número de sementes e, posteriormente enquadradas em classes de 

tamanho de acordo com o estabelecido pelo Ministério da Agricultura Pecuária e 

Abastecimento para a cultura (adaptado de BRASIL, 2014), como segue: graúdas – 

menos de 114 sementes por 100 gramas; média – de 114 a 210 sementes por 100 

gramas; miúda – mais de 210 sementes por 100 gramas. 

Teste de germinação: De acordo com os critérios proposto pelas Regras de 

Análise de Sementes (BRASIL, 2009), utilizou-se uma amostra de 200 sementes de 

cada variedade, dividida em quatro subamostras de 50 sementes por tratamento, 

posteriormente o teste foi montado em Rolo de Papel umedecido com 2,5 vezes a 
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massa do papel seco e encaminhada para B.O.D a uma temperatura de 25°C. As 

contagens foram realizas aos cinco e 10 dias após a semeadura e os resultados foram 

expressos em porcentagens de plântulas emergidas. 

Vigor – primeira contagem: Como descrito no teste de germinação, a 

primeira contagem foi realizada aos cinco dias após a semeadura, e os resultados 

foram expressos em porcentagem de plântulas normais (BRASIL, 2009). 

Vigor – envelhecimento acelerado: Seguindo a metodologia proposta por 

Marcos Filho (1999), para o teste de envelhecimento acelerado foram usadas 

aproximadamente 300 sementes por tratamento para cada cultivar, distribuídas em 

camada única sobre tela de inox, no interior de caixas de plástico para germinação 

(11 x 11 x 3,5 cm), contendo 40 ml de água destilada no seu interior, e mantidas à 

temperatura de 41 °C e umidade relativa do ar de aproximadamente 100% por 72 

horas. Em seguida, as sementes envelhecidas artificialmente foram submetidas ao 

teste de padrão de germinação (BRASIL, 2009). 

Vigor – condutividade elétrica: Para a avaliação da condutividade elétrica 

da solução de embebição, quatro subamostras de 50 sementes por tratamento para 

cada cultivar foram pesadas, com precisão de 0,0001 g, colocadas em copos de 

plástico descartáveis contendo 75 mL de água deionizada e mantidas em incubadora 

B.O.D regulada a 25°C, durante três e 24 horas, segundo metodologia proposta por 

Nakagawa e Vanzolini (2005). Após cada período de embebição a condutividade 

elétrica da solução foi determinada com o auxílio de um condutivímetro (MARCONI® 

modelo CA 150) e os resultados foram expressos em µS.cm-1g-1. 

Vigor – emergência em areia: Foi conduzido em casa de vegetação, 

utilizando-se 4 subamostras de 50 sementes por tratamento para cada cultivar. A 

semeadura foi realizada em bandejas preenchidas com substrato areia, a 5,0 cm de 

profundidade. As contagens foram realizadas aos cinco e 10 dias após a semeadura, 

de acordo com os critérios proposto pelas Regras de Análise de Sementes (BRASIL, 

2009). 

Vigor – índice de velocidade de emergência (IVE): Foi determinado 

simultaneamente ao teste de emergência de plântulas em areia. A contagem do 

número de plântulas emergidas foi realizada diariamente, à mesma hora, a partir do 

dia em que surgiram as primeiras plântulas normais. O índice de velocidade de 

emergência foi calculado por meio da fórmula de Maguire (1962), como segue: 
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𝐼𝑉𝐺 =
𝐺1

𝑁1 
+

𝐺2

𝑁2
+ ⋯ +

𝐺𝑛

𝑁𝑛
 

Onde; 

G1, G2, ..., Gn = número de plântulas emergidas observadas no intervalo da 

primeira, segunda, ..., última contagem; 

N1, N2, ..., Nn = número de dias da semeadura à primeira, segunda, ..., última 

contagem. 

Vigor – emergência em campo: Foram utilizadas para cada tratamento 

quatro subamostras de 50 sementes, semeadas em sulco de 2,5 m de comprimento, 

a 5,0 cm de profundidade. A contagem foi realizada aos cinco e 10 dias após 

semeadura (adaptado de NAKAGAWA, 1994). 

As variáveis foram avaliadas quanto à normalidade de sua distribuição, e, 

quando necessário, os dados foram transformados. Posteriormente realizou-se a 

análise de variância por meio do teste F, e, quando significativas, as médias foram 

agrupadas pelo teste de Scott-Knott (p ≤ 0,05). Para a análise estatística utilizou-se o 

software Assistat – Statistical Assistance, versão 7.7 (SILVA, 2014). 

 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Durante os meses de cultivos, as cultivares apresentaram ciclos esperados, 

variando de 120 a 129 dias, sendo que ambas cultivares são descritas como de ciclo 

longo, podendo chegar até 135 dias (Tabela 1). 

Para os valores de massa de 100 sementes houve diferença significativa entre 

os tratamentos época de semeadura e cultivares (Tabela 2). Nota-se uma maior 

massa para as sementes que foram semeadas no mês de outubro, e, posteriormente 

uma segunda maior massa para o mês de novembro, já as outras três épocas de 

semeadura não mostraram diferenças entre si. A cultivar IAC 503 apresentou uma 

massa superior quando comparada com a cultivar IAC 886. 
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TABELA 1. Datas das semeaduras e colheitas, duração do ciclo e grau de umidade 
das sementes, para amendoim rasteiro cultivado em diferentes épocas de semeadura 
em área de reforma de pastagem. Cassilândia, MS, 2017. 

Tratamentos 
Data 

Semeadura 
Data 

Colheita 
Ciclo (dias) 

Umidade (%) 

IAC 503 IAC 886 

Setembro 07/09/2016 05/01/2017 120 6,33 6,39 
Outubro 08/10/2016 10/02/2017 125 4,22 4,43 
Novembro 10/11/2016 11/03/2017 121 3,50 3,86 
Dezembro 09/12/2017 17/04/2017 129 4,95 5,15 
Janeiro 06/01/2017 11/05/2017 125 5,23 5,54 

 

Fachin et al. (2014) avaliando cultivares de amendoim rasteiro, semeados no 

mês de outubro, em sistema de cultivo convencional, nos municípios de Marechal 

Candido Rondon e Tupãssi no Oeste do Paraná, no qual apresentam altitude de 400 

e 540 metro acima do nível do mar, respectivamente, ambos locais com solo 

classificados como Latossolo Vermelho eutroférrico, observaram maior massa de 

grãos para a cultivar IAC 503 quando comparada com a IAC 886. 

A produtividade média de sementes foi influenciada pelas épocas de 

semeadura, e, para a época novembro, observou-se plantas com maior produtividade. 

Para os meses de setembro, janeiro e dezembro as produtividades foram 

significativamente inferiores. Não houve diferença estatística entre as cultivares para 

a produtividade (Tabela 2). 

Em resultados obtidos na safra de 2016 pela CONAB (2017) a média nacional 

foi de 3.596,0 kg ha-1, variando para uma maior produtividade para cultivos das águas 

(primeira safra), semeados até novembro, onde a produtividade média foi de 3.524 kg 

ha-1, enquanto na segunda safra a produtividade média nacional foi de 1.873,0 kg ha-

1, produtividade essa superior quando comparada com a maior produtividade obtida 

no experimento, que foi de 1323,2 kg ha-1. 
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TABELA 2. Valores médios de massa de 100 sementes, número de sementes, 
produtividade e renda, para amendoim rasteiro cultivado em diferentes épocas de 
semeadura em área de reforma de pastagem. Cassilândia, MS, 2017. 

Tratamentos 
Massa 100 

sementes (g) 

(1) 

Nº sementes 
100 g-1 

Produtividade 
(kg ha-1) (2) 

Renda 
(kg sc 25kg-1) 

Época (E)     
Setembro 56,6 c 173,4 496,4 b 13,4 
Outubro 72,5 a 139,6 -(3) -(3) 
Novembro 62,5 b 171,0 1323,2 a 18,4 
Dezembro 56,7 c 187,1 120,1 d 14,8 
Janeiro 54,1 c 190,3 290,0 c 16,2 

Teste F 48,2** 58,0** 44,3** 20,9** 

Cultivares (C)     
IAC 503 61,6 a 171,0 611,9 16,2 
IAC 886 59,4 b 173,6 502,9 15,2 

Teste F 7,1* 1,2ns 3,0ns 4,2ns 

E x C 1,8ns 2,9* 0,6ns 3,4* 

CV (%) 2,69 4,33 21,83 8,26 
Pelo teste F, ** significativo (p ≤ 0,01); * significativo (p ≤ 0,05); ns não significativo. Dados transformados 

em (1) sin(𝑥); (2) √𝑥, mas com médias originais apresentadas na tabela. Médias seguidas pela mesma 
letra na coluna pertencem ao mesmo grupo pelo teste de Scott-Knott (p ≤ 0,05). (3) não foram obtidos 
dados de produtividade e renda para a época de semeadura outubro. 

 
Para as épocas de semeadura dezembro e janeiro foram observadas plantas 

com os maiores números de sementes a cada 100 gramas tanto para a cultivar IAC 

503 como para a IAC 886, enquanto para as plantas da época de semeadura outubro 

foram verificados os menores valores (Tabela 3).  

 

TABELA 3. Desdobramentos das interações significativas época de semeadura x 
cultivar para número de sementes e renda, para amendoim rasteiro cultivado em 
diferentes épocas de semeadura em área de reforma de pastagem. Cassilândia, MS, 
2017. 

Tratamentos 
Cultivares 

IAC 503 IAC 886 IAC 503 IAC 886 

Época Nº sementes.100 g-1 Renda (kg.sc 25kg-1) 

Setembro 169,8 aB 177,0 aB 14,1 aC 12,8 aC 
Outubro 136,3 aC 143,0 aD -(1) - (1) 
Novembro 177,5 aB 164,5 bC 18,2 aA 18,5 aA 
Dezembro 182,8 aA 191,5 aA 16,5 aB 13,2 bC 
Janeiro 188,8 aA 191,8 aA 16,0 aB 16,4 aB 

Médias seguidas pela mesma letra, maiúscula na coluna e minúscula na linha, pertencem ao mesmo 
grupo pelo teste de Scott-Knott (p ≤ 0,05). (1) não foram obtidos dados de renda para a época de 
semeadura outubro. 

 
Apenas para a época de semeadura novembro houve diferença entre as 

cultivares, e, as plantas da cultivar IAC 503 apresentaram maiores valores para o 
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número de sementes por 100 gramas. Vale destacar que para todos os tratamentos 

as sementes foram classificadas como tamanho médio, com 114 a 210 grãos por 100 

gramas (BRASIL, 2014). 

Para as duas cultivares foram observadas renda superior para as plantas cuja 

época de semeadura foi novembro. Para a época de semeadura dezembro, a cultivar 

IAC 886 apresentou menor renda (Tabela 3). 

O rendimento obtido em novembro para a cultivar IAC 503 foi de 72,8%, 

inferior ao observado por Finoto et al. (2011), que obtiveram um rendimento 

satisfatório de 87,28%. Já a cultivar IAC 886 apresentou rendimento de 74,0%, 

resultado semelhante ao observado por Mantovani et al. (2013), que trabalhando com 

doses de adubos foliares relataram um rendimento máximo de 73,5%. 

Para as avaliações referentes ao potencial fisiológico das sementes; 

germinação e envelhecimento acelerado houve interação significativa entre os fatores 

época de semeadura e cultivar (Tabela 4).  

 

TABELA 4. Valores médios de porcentagem de plântulas normais nos testes de 
germinação e envelhecimento acelerado, para amendoim rasteiro cultivado em 
diferentes épocas de semeadura em área de reforma de pastagem. Cassilândia, MS, 
2017. 

Tratamentos 

Germinação Envelhecimento Acelerado 

Vigor – 1ª 
contagem 

Contagem 
final 

Vigor – 1ª 
contagem 

Contagem 
final 

(% de plântulas normais) 

Época (E)     
Setembro 56,3 58,0 51,8 55,5 
Outubro 37,3 39,3 38,3 39,0 
Novembro 31,3 33,3 66,5 71,0 
Dezembro 19,2 20,6 27,5 29,5 
Janeiro 16,8 18,5 7,8 8,3 

Teste F 32,0** 30,0** 134,0** 123,4** 

Cultivares (C)     
IAC 503 25,6 26,9 38,1 40,9 
IAC 886 38,7 41,0 38,6 40,4 

Teste F 26,9** 29,0** 0,1ns 0,1ns 

E x C 9,7** 8,3** 18,2** 17,4** 

CV (%) 24,78 24,34 14,34 18,08 
Pelo teste F, ** significativo (p ≤ 0,01); ns não significativo. 

 

Para a cultivar IAC 503 nas épocas de semeadura setembro e outubro foram 

observadas sementes com qualidade superior, com maior porcentagem de plântulas 
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normais no teste de germinação e vigor-primeira contagem (Tabela 5). Para as épocas 

de semeadura setembro e novembro, tanto para a primeira contagem como para a 

contagem final do teste de germinação, as sementes da cultivar IAC 503 

apresentaram qualidade inferior. 

 

TABELA 5. Desdobramento da interação significativa época de semeadura x cultivar 
para porcentagem de plântulas normais no teste de germinação, para amendoim 
rasteiro cultivado em diferentes épocas de semeadura em área de reforma de 
pastagem. Cassilândia, MS, 2017. 

Tratamentos 

Cultivares 

IAC 503 IAC 886 IAC 503 IAC 886 

Vigor – 1ª contagem Contagem final 

Época (% plântulas normais) 

Setembro 49,0 bA 63,5 aA 50,5 bA 65,5 aA 
Outubro 37,5 aA 37,0 aB 38,5 aA 40,0 aB 
Novembro 10,0 bB 52,5 aA 12,0 bB 54,5 aA 
Dezembro 15,0 aB 23,3 aC 16,0 aB 25,3 aC 
Janeiro 16,5 aB 17,0 aC 17,5 aB 19,5 aC 

Médias seguidas pela mesma letra, maiúscula na coluna e minúscula na linha, pertencem ao mesmo 
grupo pelo teste de Scott-Knott (p ≤ 0,05). 
 

De acordo com os critérios estabelecidos pela ABRASEM (2013), para a 

comercialização de sementes de amendoim, a porcentagem mínima de germinação 

exigida é de 70%, níveis esses não encontrados para nenhum dos tratamentos no 

teste de germinação. 

Para a cultivar IAC 886, as sementes produzidas pelas plantas das épocas de 

semeadura setembro e novembro apresentaram qualidade superior, com maior 

porcentagem de plântulas normais nos testes de germinação e envelhecimento 

acelerado (Tabelas 5 e 6). As plantas da cultivar IAC 503 produziram sementes mais 

vigorosas, de acordo com o teste de envelhecimento acelerado, na época de 

semeadura novembro (Tabela 6). Sementes menos vigorosas foram produzidas pelas 

plantas das épocas de semeadura janeiro, dezembro e outubro. Para este teste de 

vigor, tanto para a contagem inicial como para a contagem final, a cultivar IAC 503 

apresentou maiores porcentagens de plântulas normais do que a cultivar IAC 886 para 

a época de semeadura novembro, e valores inferiores para a época de semeadura 

dezembro. 

As sementes da cultivar IAC 503, semeadas em novembro, apresentaram 

porcentagens de germinação superior ao mínimo exigido pelos padrões do Ministério 

da Agricultura, Pecuária e Abastecimento para comercialização (ABRASEM, 2013). 
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Barbosa et al. (2014) trabalhando com qualidade fisiológica de sementes de 

amendoim produzidas em condições ambientais semelhantes as observadas neste 

experimento, se depararam com baixas porcentagens de germinação para sementes 

de amendoim, tanto em condições ideais quanto em condições de envelhecimento 

acelerado. 

 

TABELA 6. Desdobramento da interação significativa época de semeadura x cultivar 
para porcentagem de plântulas normais no teste de envelhecimento acelerado, para 
amendoim rasteiro cultivado em diferentes épocas de semeadura em área de reforma 
de pastagem. Cassilândia, MS, 2017. 

Tratamentos 

Cultivares 

IAC 503 IAC 886 IAC 503 IAC 886 

Vigor – 1ª contagem Contagem final 

Época (% plântulas normais) 

Setembro 51,5 aB 52,0 aA 55,5 aB 55,5 aA 
Outubro 36,0 aC 40,5 aB 37,0 aC 41,0 aB 
Novembro 76,5 aA 56,5 bA 83,5 aA 58,5 bA 
Dezembro 15,0 bD 40,0 aB 17,0 bD 42,0 aB 
Janeiro 11,5 aD 4,0 aC 11,5 aD 5,0 aC 

Médias seguidas pela mesma letra, maiúscula na coluna e minúscula na linha, pertencem ao mesmo 
grupo pelo teste de Scott-Knott (p ≤ 0,05). 

 

Os dados da condutividade elétrica que estão relacionados com a quantidade 

de exsudatos liberados na solução após três e 24 horas de embebição estão na 

Tabela 6. Os valores de condutividade elétrica após três horas de embebição foram 

inferiores para as sementes da época de semeadura outubro e superiores para a 

época de semeadura setembro, não sendo observadas diferenças significativas entre 

as cultivares. Utilizando o período de 24 horas de embebição, nas semeaduras de 

outubro e janeiro foram produzidas sementes mais vigorosas, que liberaram menores 

quantidades de exsudatos na solução, enquanto para os tratamentos época de 

semeadura setembro e cultivar IAC 886 as sementes liberaram maiores quantidades 

de exsudatos (Tabela 7). 

Segundo Vanzolini e Nakagawa (2005), a avaliação da condutividade elétrica 

de sementes de amendoim embebidas por um período de três horas, é promissora 

para a diferenciação entre os lotes de intermediário vigor, sendo essa uma avaliação 

que pode ser empregada para avaliar a qualidade das sementes de amendoim. No 

presente estudo foi observado que os lotes de sementes submetidos a três horas de 

embebição foram agrupados em cinco lotes distintos de vigor, enquanto para o 

período de 24 horas observou-se três lotes distintos. 
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O índice de velocidade de emergência das sementes cultivadas nas três 

primeiras épocas (setembro, outubro e novembro) não diferiram entre si e foram 

superiores aos índices de velocidade de emergência das sementes das duas últimas 

épocas de semeaduras (Tabela 7). Não foram observadas diferenças entre as 

cultivares. 

 

TABELA 7. Valores médios de condutividade elétrica, porcentagem de emergência e 
índice de velocidade de emergência, para amendoim rasteiro cultivado em diferentes 
épocas de semeadura em área de reforma de pastagem. Cassilândia, MS, 2017. 

Tratamentos 

Condutividade Elétrica 
(1) Emergência 

IVE (areia) (3) 

3 horas 24 horas Areia Campo (2) 

(µS.cm-1g-1) (%) 

Época (E)      
Setembro 6,2 a 18,2 a 14,0 32,5 1,6 a 
Outubro 1,5 e 3,8 c 25,0 12,0 1,4 a 
Novembro 1,8 d 6,0 b 25,0 86,3 1,3 a 
Dezembro 3,5 b 6,6 b 11,8 5,0 0,5 b 
Janeiro 2,6 c 3,8 c 4,0 1,3 0,2 b 

Teste F 55,0** 95,3** 14,7** 280,2** 14,6** 

Cultivares (C)      
IAC 503 3,3 7,3 b 13,4 29,3 1,0 
IAC 886 3,0 8,0 a 18,6 25,5 1,0 

Teste F 0,1ns 4,6* 6,1* 29,5** 0,5ns 

E x C 0,5ns 2,5ns 3,4* 14,1** 1,5ns 

CV (%) 10,16 7,99 41,89 9,98 27,29 
Pelo teste F, ** significativo (p ≤ 0,01); * significativo (p ≤ 0,05); ns não significativo. Dados transformados 

em (1) 1 √𝑥⁄ ; (2) log  ( 𝑥 + 1); (3) √𝑥, mas com médias originais apresentadas na tabela. Médias seguidas 
pela mesma letra na coluna pertencem ao mesmo grupo pelo teste de Scott-Knott (p ≤ 0,05). 

 

Verificou-se interação significativa entre os fatores época de semeadura e 

cultivar para emergência em areia e em campo (Tabela 7). Para a emergência em 

areia, observou-se porcentagens de emergência de plântulas superiores para as 

épocas de semeadura setembro, outubro e novembro para a cultivar IAC 503, e, para 

as épocas outubro e novembro para a cultivar IAC 886 (Tabela 8). Para as épocas de 

semeadura outubro e novembro as sementes da cultivar IAC 886 apresentaram maior 

porcentagem de plântulas emergidas em areia do que as sementes da cultivar IAC 

503. 

Com relação ao teste de emergência em campo, as maiores porcentagens de 

plântulas emergidas foram observadas para as sementes produzidas pelas plantas da 

época de semeadura novembro em ambas as cultivares (Tabela 8). As sementes das 
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duas cultivares oriundas das plantas da época de semeadura janeiro apresentaram 

os menores valores de emergência. As sementes da cultivar IAC 503, dentro das 

épocas de semeadura dezembro e janeiro, apresentaram maiores porcentagens de 

emergência em campo do que as sementes da cultivar IAC 886, embora para ambas 

as cultivares os valores indicassem baixo vigor das sementes para estas épocas. 

 

TABELA 8. Desdobramento da interação significativa época de semeadura x cultivar 
para porcentagem de emergência, para amendoim rasteiro cultivado em diferentes 
épocas de semeadura em área de reforma de pastagem. Cassilândia, MS, 2017. 

Tratamentos 

Cultivares 

IAC 503 IAC 886 IAC 503 IAC 886 

Emergência em areia Emergência em campo (1) 

Época (%) 

Setembro 16,3 aA 11,8 aB 29,5 aB 35,5 aB 
Outubro 18,0 bA 32,0 aA 11,5 aC 12,5 aC 
Novembro 18,0 bA 32,0 aA 95,0 aA 77,5 aA 
Dezembro 9,5 aB 14,1 aB 8,5 aC 1,5 bD 
Janeiro 5,0 aB 3,0 aC 2,0 aD 0,5 bE 

(1) Dados transformados em log  ( 𝑥 + 1), mas com médias originais apresentadas na tabela. Médias 
seguidas pela mesma letra, maiúscula na coluna e minúscula na linha, pertencem ao mesmo grupo 
pelo teste de Scott-Knott (p ≤ 0,05). 

 

 

4. CONCLUSÕES: 

 

O mês de novembro é a época mais indicada para a semeadura de amendoim, 

visando produção de sementes em áreas de pastagens degradadas, e, a cultivar IAC 

503 a que apresentou os melhores resultados. 
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